
DESTERRO-QUlNTA·rEIU N.I37 

ｾｯ＠ CRUZEIRO DO SUL. 
JORNAL POLITICO, LITTEBABlO E NOTICIOSO. 

Publica-se ｾｳ＠ quintas-feiras e domingos. Assigna-se nesla lyp., onde recebem-se fluaesquer artigos, escriptos com dccencia. 
dos correIOs terreslres para a cidade da Laguna e pOli tos intermediarios nos dius 11 c 23. Para a cidade de S. Francisco c pontos 

'IlI .. n 1>'1"1"', nos: dias 12 e 28. ' 

URTE OFFIClAL. 

GOVERi'"O 0"- PROVIi'"(;I"-

EXPEDIENTE DE AGOSTO. 

Despachos em requerimentos. 

-- 4--

Francisco da Silva Sanlos, pede 
para vender onze c meia braças de 
de marinha na prab da cidade uo 

-- Pagos os direitos, fa ça-se a trans-

Antonio de Abreu pede licença para 
• nas caldas da Imperatriz cenlo e 
braças de terras de frente com duzen
cincoenla de fundos, pertencente aS 
numeros 7 e 8 -- Pagos os foros, lau
e siza, filca-se a trausfercnci3. 

--5=:-- -
ulia Candida de Assiz, pede licença pa
abrir escola de meninas alem do Estrei·· 

Concedo a licença 1i ue peue. 
--6--

ndido José da Silva, pede despensa 
'''''''Mda guarda nacional por ser pesca-
matriculado -- Fica despensado, deven-

dO:3 presen tar este ao com mandan te, (la r a 
fazer a competente nola. 

-- 9--
"Manoel José Fernandes Gllimarãl s Ju

nior, pralicante amanuense da adm nistra
çfio da fazenda provincial d 'sla provincia 
pede por certid:io todils as altcraçre; que 
leve durante o tempo que exerce0 o profe;
soralo publico de primeiras letrus -- Pa,
se-se .• 

1.' 
Ao cápilão d,) porlo -- Comn,unicando

lhe que pela secretaria de estarlo rio,; ne
gocios da marinha de 18 de Julllo ultimo 
foi declarado 11'11·er expedido as ｮ･｣･ｾｳｩｬｲｩ｡ｳ＠
ordens para que o Mparelho de luz ,indo 
do Havre no navio Francl'z • Lusitano. e 
destinado ao pharol em conslrucção lia pon
la dos naufragados nesta provincia, "Pja 
pllra aqui remettido á bordo do Tnlllspor
te «Ta pojoz •. 

--2--
A' Ihesouraria n. 302 -- !llantlanrlo pao 

gar soL sua responsabilidade, as ､･ｾｰ･ｾ｡ｳ＠
ua verba· corpo de sallde e hospilaes. feitas 
no anno financeiro proximo lindo; licillIUO 
ossim responllido o oflicio de S. S. 11. 159 
de 13 de Julho proximo passado. 

Idem n. iJ03 -- Respondendo MO seo of-

MUTILADO 

ncio n. 1G<i datado de hontem. qlJe deI e 
considerar subsistenle para o corrente ex
ercicio, a rieslribuicão do credito do anno 
proximo passado, cõm as alterações por or
dens especia66 declaradas. 

A ad ministração da fnenda provincial 
n. 201-- Mandando pagar pelo exrrcicio de 
1838 - 59 a Joaquim Gregorio c!'Olil"eira, 
ou a seI) procurador, a quantia de ｾＺＵＳＰＸ＠
reis de 230 br,lças de calçada feitas na es
trada de Lagl'S, na descida da Boa-vista 
aos olhos d'agoa. 

Circular as camaras nlnnicipaes -- Re
metlenrlo de ordem de S. Ex. para o archi-
1'0 da eamara lima ｣ｯｬｬ･ｾｲｩｩｯ＠ rios aelos da 
assemblea legis.latil'a prol inrial, promulga
dos na sua sessão ordinaria rio corrente anllO • 

--3--
:nlntinilll rnl'iin l ' 

\ 

de 
do P,II 
lanl'1 ,1 . fflI'IIO 

a q lIat será paga ao major d 
João de Souza Mello Ali im. 

Idem n. 20:)-- Rerocltendo as contas das 
rJespesas feitas com a ponte de S. Luiz, 
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ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾ＠

para que processatlas, seja entregue o aldo 
a Manoel José da Silva , lerada a despesa 
á competenle verba do auno fwanceiro pro
xi mo lindo. 

Ao agenle da companhia dos paquetes á 
"apor- ｾ｡Ｚ［､｡ｮ､ｯ＠ daI' passagem ｰｯｲＮｲＰｮｴｾＱ＠
do ministerio da guerra, para a corte a 
D. Florencia Joaquina Lopes, e a seos cinco 
filhos de 11 annos pai a bah.o, mulber e 
filho ' do 2. o tirurgião do corpo de sa lide 
do e:\ercito doutor José Antonio de Andrade. 

\.' thesouraria n. ＳＰｾﾷ＠ -- Derulrendo as
siuoado, o tiiulo de trall"ft!rencia de uma 
porrão de terreno de marinha em ｬｉ｡ ｣ｾｲｯ｢ｹ＠

a Joaquim Viei ra de Souza, que S. ｾＬ＠ ｲｾﾭ

mclteo para o dito 11m com lltlicio do hOJe 
ｾｯ｢＠ n. J 66. 

A auminbtnrâo da fazenda pro\ iocialn. 
20i --)Jandando pagar ao capilão JúS!! 1'01'
firio .I;lchado de Araujo a \luJntia de .ete
cento, cincocnla e dous mil oitocento o qua
renta reis dc'pendida com a abril da ca
deia da capilat no mez de Julhu findo, 

ldem n. ｾｏｊ＠ -- .llandando pagar ao mes
mo a Quaotia de 231 S6&0 de,pendida com 
3 lIluralhJ da rua do Principe DO mez de 
Julho prl':\imo passildo. 

Idem n. :?U6 -- ｾＬｬ｡ｮ､｡ｮ､ｯ＠ pagar ao mes
mo pela \erb" desppsils oÍ\(,ísas, a quaolia 
de 22s.100, deslJclIlJida com a li m e:;a da 
chacara do Lueo. 

Idem n. 207 -- andando pagar aOs 
guardo5 nacionae, 0\ idio José Duarte e Jo
ão Antonio dos ,'anlos, seis dia. de ｾｯｬ､ｯ＠

e etape Que lhes compete pela ･ｯｮ､ｵ｣ｲｾｯ＠

de um pre 'o da ,illa ue Porto Dello á esta 
capilal. 

..... _ . ｃｯｭｬｬｊＮｵｵｪ｣ｯｬＡＭｾ＠ ao or chl'rc de ro-
ｊｩ ｾ ｩ｡Ｌ＠ em resposta ao seo ollicio!l. 118 da
tado de hoje. 

, 
--.j.--

A' tbe.ouraria n. 30;) - Manuanúo pa
gar áo capilfio José Porfirio ;\jarhado ue 
Araujo, peja \'el ba -- Obras militares -- a 
quantia de 179S160 despendida com o rc-

plro do ｱｬｾ｡ｲｴ･ｬ＠ do mo!'ro. do .\.ntão. 
A admilllstracão pro\'lnc13ln. 208--Man

tlando pagar a-Manoel Moreira da Si.ll"a, 
acrente dos \'a pores da empreza • Ferreira» 
a °quantia tle 20S000, de cond.ucçãO de pre
sos no anno finatlceiro proxlmo passado, 
da Laguna á esta capital no vapor «Ca
tharinense • . 

Portaria concedendo ｾ＠ mezes de- licença 
com os re pecti\os rencimootos, sugeito ás 
dh.posições em \'igor, para tralar de sua sau
de em sua casa, ao mestro d'armas da com
panhia tio apretllJizes marinheiros José Pe
dro da Sih a. 

ComOlullicou-se ao capiliio do porto. em 
respo,ta ao sco ollicio n. ｾＰＳ＠ de .. do cor
rente. 

--.) --

A thesollraria n. 31)6 -- Mandando pagar 
sob sua responsabilidade, lIão obstante o 
parecer uo procul'JUOI' fiscal de que S, S. 
infurma em seo omeio tlll 3 do correll te, 
as lIespe:,as da \'erba • Corpo de õil ade » 
pertencen Les aO anllO lin:lIlCCII o pl'Oximo p.; 
\ blo não ler ainda cllPgado o allgmonlo do 
credito pura ellas em tempo reclamado. 

Idem n. 307 -- Jlandando pagar ao ca
pitão José Porlirio Machado de Araujo a 
qU iln Lia de 2638520 da fel ia ua obra 1I0 Pa
lado do mez de Junho ullimo do anno fi
nanceiro proximo passado. 

Idem 11. 308 -- ｾｉｩｬｮ｣ｬ｡ｮ､ｯ＠ paga r ao ma
jor ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ Jo,é de Sou za Conceição a quan
tia de 4úSGGO ､･Ｌｰｾｮ､ｩｊｊ＠ COm operai ios e 
,er\'on les q lIe t ra ba Ib;JfcUl na const rucção 
L1e um telheiro oa ror tillezll de SJllta Cruz, 

Idem n. 309 -- Remellcndo os dOClImen
tos em duplitrrta das de. pesas feitas pelo 
c:lpitào do porto José Euuardo Wanden
I.ol!': COlll a úbra do armazem para depo
,ito do canão de ped ra no lIIezcs de Fe
\'creiro, tl1arro e Julho finúo , afim de que 
lhe ,rjam Ic\ adas rm conta, dei\ando em 
poder do referido capilão uo porto a quan
lia úe 400S000 para continuação do paga-

MUTILADO 

mento das ferias, e outras 
das, 

Idem n. 3i O --Mandando 
pitão do pOrlo a quantia de 
ultimar o pagamento da fatura 
mentospara os aprendizes. 

ComOlunicou-se ao capitão 40 
resposta aos se os ollicios ns. 209 

｣ｯｾｭｕｎｉｃａｄｏＮ＠

o espeetaculo dado 7)ela soeiedMe do 
lrinlto da cidade de São José, 
noite ele 6 do eOl'rente. 

Scrião ｾｵ｡ｴｲｯ＠ e meia horas ｾ｡＠

qualldo acompanhado de um amIgo, 
gi-me ao trapiche dosta cidado, 
basear em IIIll bole, e desfruclar o 
pectaculo que teve lugar no ｔｨＬｾＮｬｲ￭ｴ､ｴ＠ .. 
São José. --

Com clfeílo . depois de embalcareo 
amigo . a viagem nos foi p:opicia ;. 
gamos pois, a caSa lIo amigo ｄ｡ｾｬ ｬｬ Ｌ＠

antes ua s Ave Mariil', o qual nos 
oltseguiar com ca rtões para o esp'ee1actj 

Apresentando nossos cartões ao 
1"0 porteiro (que parecia não scr de 
til'CIIIOS a neccssaria entrada; c 
ra 1lI0S o bom gosto e arranju do 
nho -- posto que t)e</ueno, com tudo 
que sllfiiciento para o lugar; e 
aqui nesta capilaltiresscmos um 

ｄ｣ｰｯｩｳＱｩｬｕｊｭｾ＠ "i,;l) ;l"::!!1., dlrJAlt''' 

casa do amigo Da\'id. onde me 
até que ｦ ｵｳｾ･ ｬＱｬ＠ horas do espcctaculo 
rigindo-me outra vez para ｾ＠ , ' 
com a família do mesmo DaVid, d ah" 
quarto de hora se tanlo, principioll 
ｰｲｯ ｾ･ ｮｴ｡Ｇ￣ｯＮ＠

A cOlllcdia era -- O fantasma 
excllllente produrào do Sr. doutor 
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Manoel de Macedo: dorante a ......... 
ção e por ｵｭ｡ｾ＠ poucas de 
mos que seu d IgllO autor 81111'111. 
para aplaudir o geral detllllllJtDI 
rodução por aquelles ｩｮｾＧＱＱｉｴＡＬＸｉｉｴＸＱＱ＠

p O papel do capitão, do ｉｭｾｉｉＡｉＧｕｩＢ＠
lho' de MariquinhllS; db 4WillQll 

Ja ｾ･ｬ･｢ｲ･＠ Galaléa : e ､｡｟ｪ･ｾｾｴｯ､ＺＬｯｾＺｳｾＺｾ］ｾＺｾ＠
forão salisfacloriamente d oom 
inlelligencia e arte: -- nada ficou a du.ejar t 

Aos amigos. ｾ｡｜Ｇｩ､Ｌ＠ João Climaco, Fer
reiras, José Vieira, e oulros mais nllo le
mos expressões para lhe tecermos fIS de,i
dos ellogios pelo bem que desempenharão 
seus papeis, o ｳｾ＠ diremos. que a represen
tação correu mUito e mUito bem! 

As duas ordens do gillerias que lem o 
thratrinho, posto que não ｾｳｬￍｬ･ｳｳ｣ｭ＠ cheiils 
com tudo, não dei'\3\'a de inQuir, ｰ｡ｲ･Ｎ［ￍｾ＠
um céo aberlo , onde na frente das ｭｾｭ｡ｳ＠
al'islavão-se primorosas nores para ｢ｲｩｬｨ｡ｾ＠
rem nessas vistosas rapellas que Ornam o 
thealro ..... Era o São José um CI'O aberlo 
um Edell terrestre! 

Tãobem não deixaremos de mencionar o 
bom dosempenho da danea dos Chillas, e 
mui pl'Íncipalmente da qlle os mesmos de
pois dançarão com as meninas. 

Erão duas horas da madrugada quando 
cheguei a casa; deitei-me lodo cn!ev,ldo no 
cspeclaGulo, e como não dormisse logo, lan
cei eslas linhas sobre o papel, com grurHJes 
saudades dessa noile e lãobcm do que lá vi. 

**** -
Escuta! 
( Folha ' olta ) 

Eu era um pobre viajor perdido nas so
lidões longinquas de uma desesperança in
filllta ! 
, Eu era uma folha, que o vento das cam

piDas açontára para o bulício das càrtes ; 
o peregrino arrilllado ao bordão do infor
lunio, e que o mundo via passar desilni
mado, sem que sobre minha cabeça cahisso 
SÓmenle um olhar de piedade! 

E lu? Tu eras o !irio, que na margem 
do regato expandia seus perfumes á briza, 
que gemendo e suspirosa por ahi passava. 
, Tu era, uma sombra angelica e puris

slma, que fi noite alveja\'a ao c1anio da 
lua COmo a imagem de um anjo se equi
librando nas nuvens! 

Eu era o silencio triste e desencantado, 
era o genio do infortunio arrastado pela lelll
ｰｾｳｬ｡､･＠ do desalenlo! 
, E tu, eras a melodia aeriu de uma har

pa de poeta, perdida nas solitlões e vibra
da pelo genio das floreslas! 
E n6s; tu, o anjo, o lirio, a sombra 

do poela; cu, o viajor sem norte, o pere
Irlilo sem alenlo e sem esperanças; nÓs nos 
encontramos um dia! 
,E o anjo amou em silencio a sombra sem 

lida, que passava desapercebida por enlre 
tcolDmuuhào dos vivos; o a sombm amou 
,anjo Como o ciborio do lempo de sua fe!i
dado na terra! 
E ｮｾｳ＠ nos-amamos muito !. 

t 
a..;;. H-
,- J.lhado 11110 ardente 
da, pal_ te houylllle' minha ai. 
ma, ao amanbtcer dI) oulro dia quízeras 
amar-me ainda? 

Mas ... agora pódes Ilabel-o,--amO-le ! __ 
Não te amo por essa balleza angelica e purd, 
ｱｾ･＠ se ､･ｾ･ｄｨ｡＠ em leu roslo como na Ida do 
pm lor as cdres do céo ! 

A bclleza, como a Odr, murcha Icnlameo
lo ao,; ardore5 do sol; muitas Yrzrs o,;tco
ｬｯｳｾ＠ 110 ｾ･ｬｬ＠ ha,tjl, á luz ria madrugllla ,c
glllflto li olJa só ro,tam aS cmruurchecida5 
fulhas! 

Só a I'irtude, e-sa ｾｉｨ｡＠ angelica rio céo, 
só elJ,1 resiste e sobreVive ás tcmpcstJtles <lu 
vida! 

E tu é, a cúpia das virludes, que se retra
tam OI) céo; se pois o ｦｩｬｮｾＱ＠ que me auie na . . o 
exrstencra, como a e,peranca do teu amor 
tem sido minha unica \'entura oa terrJ ! 

11' . A. P . S. 

Qual das descilbm'las 
MAIOR I:\FLUEl'ICIA PRODUZIO NA CIVILl

SA(/.\.O, A BOSSULA, A lMI'RENS.\, U 
VAPOR OU A POLVOllA? 

Esto bre>:is ri placebis. - Sern o guia nas pf>U
cas considerações que lemos a fazer o r ･ Ｇ Ｈｬ ｾ ｩｬｵ＠

da quc>tão que pretendemos tratar, 
Suria temeridade da parte u',lquelle que rs

crel'usse sobre IirJ assumpto, negar a gralltle in
fluencia que ｾｯ｢ｲ･＠ a chilis<l('ão leIO cX l' rcidu o 
exerce qualquer d'cslas de.cobertas; lJ'i-t" es
ｴ｡ｾ｡＠ touos accordes; mas o que se ｱｵｾｲ＠ silber ti 
comparadas urna às outras, apredadas as cau
sas que as eletcrminárão c os efTeilos que têm 
produzido, qual d'ollas merece a plÍDlnia. 

Faremos: 1. o , a historia de C' Uil uma elas 
descobertas: 2. o, sua influencia sobre a cil i
Iisação, e finalmente com pai aremos esla inOu
oncia, e seremos felizes se podermos dernonslrnr 
com I'antagem as razões que nos assenlem P,lf'il 
conceder a bussolo a primazia entreas OUlras, 

RUSSO/li. -O.,; Chios a conhecerãu 2600 <ln
nos nntes de Christo; no XII! seculo tornou-se 
conhecida na Eurupa; em 1260 apparcr'eu eru 
França e \'eueza, FlolÍo Gnsa aper(eiçul u-a em 
ＱＳＰｾＬ＠ porem as variações da declinação só fu
rão "bson adas em 1500. 

Imprensa. - Foi lambem na China que pri
meiro a conhceÔrào 939 anle.,; do Chl isto, na 
Europa em a40, em Strasbargo e Muguntia. 
Os primeiros livros são de 1457, Fausl e 
Guttenberg purém aperfeiçoarão a tall1<lnlo que 
podem ser considerados seus inl'entllles. 

Vapor.-- O conhecimento ela força rx pansil'a 
dala de longos aflOOS. No tenrp'j de Carlus V um 
barco a vapor faz a lÍagem Je lJarcclolJa a Mah
on, sogundo refere ｎ｡ｾ｡ｲｲ･ｬ･Ｎ＠

Em 1615 ja so fallava em empregar ú vapor 
como forca motriz o engenheiro francez Solomon 
de Caus: Lemarc melhora a caldeira do Papin 
no secu lo XII. Neircommnem, Ferroiner e COIV
ley lelão a en"eito as idéas de SaleJ'), isto no 
seculo XVIII, 010 1764 Mat aperfeiçoa todos os 
ｴｲ｡｢ｾｬｨｯｳＮ＠ Em 1807 Fulloll construiu o pl'imei-

!li frlldj'. 'f\III •• , .JIer1llDldo 
ｾ］］ｾＮｾ＠ que rot pela 
PI ez ｲＺｾｾｾＺＺＧ＠ I perra .. Europa 

, IJ fi. Br"tIII.) 
Por r8IUIIlda hlsloria ,6-se, que a bu-

&ola é maie anliga de ludas eslas desCllberla., 
e ja por C8&e lado se reconhece, que OI homeos, 
lendo ncr.essldade de procurar IIlguma COU8a, 
que ｏｾ＠ fize.se saber do e.lddo de alrazo em que 
,iC achnão, mesmo p lrqut' apezar das commu
ｮｩ｣｡ｾｳ＠ lerrestres que cntre ｾｉｧｵｮｳ＠ paizes havia 
a C'hiJisaeão era estaciooaria, acharão na bussola 
esse mei,j poderoso de quo lanto nrces,ilalão: 
ja pelo l.rdo de antiguidade e>ta descob rta leI a 
\'antagem sobre as outras; nãn ｦ｡ｲｾｊｬｬｯｳ＠ porém 
､ＧｩｳｾＨＩ＠ que,tâo e entraremos em factos de outra 
orucm. 

Em seculos muito remotos a nalegação era 
limiladhsima; os Pbenicios, PUlO commcrcianlc, 
não sahião das costas e Ic-se bem de que na
tureza e alcance seria um Id commertio: era 
pretbo para que se ｰ ｯ ､･ｳｾ･ｭ＠ separar das cos
tas, entranhar-se pelu alto mar, nalegar dia e 
noite, aITJ'ontar tempestades, cllll\aS a neloeiros, 
que algum meio allparcce, capaz de destruir 
ludos estes incolllenientes e tropeços. 

Sabo-se que as ･ｾｴｲ･ｬｬ｡ Ｌ＠ erão os uias dos na
vegantes, mas no momentu em q t' a 
nl'parecião,diz um escriptor, ｮ｡ｬ･ｧｾ＠

A na\'egação é incontcstalelm . 
auxiliar dlJ clJmOlercio, e quem p 
os beneficios sem conta. que o co cr i 
feito à cÍl i1isacilo e a humanidade? i(f'3Cõe8 
Iro homens de climas e puize,; int .Dente i 
versos, desemohimentu espantoso ô!i aclhida
de humana, relacões mutuas c contacto dos 
hauitanles dos pai'zes os mais aITastados, o flo
I escimcllto das artc" o apparecimento de fa
bricas . o incremento de todas a. industrias, a 
Ululliplitidade de em prezas de lodo o ｾ･ｮ･ｲｯＬ＠
o apro\citamento do toJos os objcctos, desde 
os de mais subiuo ,alor até os ue monos, a 
inces-ante indagação do espirito humano, o afano 
o trabalho e o enthusiasmo por nOla. desco
berta., taes silo os ｲ｣ｳｾｬｉ｡､ｯｳ＠ da na\egação e 
dó commercio. 

Ainda por outro lado, que importantes ser
\icos não tem recebiuo a chilisacaõ d'cssa mes
mã na I egaçnõ - o limito meriu'ional da A frica 
foi patenteado aos homons - o intrepido e cons
tanlo Genolcz mostra-nos um nu\'o I/Iundo, des
cobcrtas importantes se succeuem umas as ou
tras. 

E agora qual o meio, qual o guia, qual o 
pharol brilbanle, que illumina\ a todos os pas
sus, que se daõ para es,a nal egaçilõ ? A bus
ｾｏｬｬｬＬ＠ essa importante de>coberla, que laõ sim
ples foi capaz do alterar a face do globo! A 
bussola , que indicou corno se p(ldiaõ carla r os 
inconl'cnientes, que apontamos, a bussola, que 
lelou o homem a ｦ｡ｺｾｲ＠ as descuberlas de que 
faltamos aeima! 

E poder à alguem á \ ista do que acabamos 
de cxpôr, negar, que a bussuJa foi e ó o mais 
poderoso auxiliar para ueseolohimentu da civi
ｬｩｾ｡｡＠ c prugressos da humanidade '? 

l'dssemos agora a imprensa. 
Longe de nós desconhecermos a extraordi

naria inlluencia d' essa brilhante descoberta, á 
ignorancia succede o conhecimento de um sem 
numero de factos, quo a imprensa patenlêa; 
por meio <I'elta os po\'os couhecem-se e aprc
ciaõ-sc mutuamente, e,sa communhaõ trdz a 
faculdildo na discrimina<:aõ Jo bem o tio mal, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



é um incenlilo podrrosQ para que o esririlo 
caminhe selllpre n3 illt!;tgrç.,õ do que lhe e ne
ces,ario, ｾ＠ humanidJlc lorna-se uma falllilia ; 
blo em r"'aç. Õ a lodos os PO\l)s: em rdJçao 
a calla pIno ql eiD póde de conhecer ua inOu
eoria? E/liI é um podero o auxiliar para a fe
lid(kde de r: d,. naçaô, tI'ella e fixaõ cerlos 
e ilelwl,inrdos I riocirius, por dia ,0 manlem, 
,i,l) a ｡ｮｩｭ｡ｾ￣ｯ＠ que pre,la, cer las condiçõc$ 
intiisrensalt'i -, SC III 3" quaes uma lIaçaõ dei
utia de ｾ｣ｬ ＭｯＮ＠ O jornalismo, como b.'m di se 
um dI s nl s,o' e cri piores, Dai) é um luxo, Ó 
uma orCl', idade: oaõ é um homem, li um prin
cipio: islo é uma \erddde ｩｮ｣ｯｮｬ･ｊ｡ｾ･ｬＬ＠ e quem 
é capaz de negar a inOucnC'Ía do jnrnali"Do , 
qu ando cumeniente e diguamenle dirigido sobre 
os 1010s? 

A impr. n'a, pis, milito de,e a cÍlilisaçaõ 
e a bumanidade; é ella uma da ' mai forles 
colurunas ;,oLra que e ap(,ia o progrc"su do es
pirito ｬｴ ｾｭｾ ｮ ｯＮ＠

Tralem(, tiO ｾＳｲｯｲＮ＠

T. roemo, bem palenles os etrl ilos da na<e
gaçaõ, demon,lraremos .1S beoefi('ios e ｜ Ｇ ｡ｬｬｬｾﾭ

gen", que se lem colhido e clllhem no com
metrio, e jil se dedllz. que i"U,IPncia immensa 
nr.õ del'c conceder a'luella descoberla que pro
clamou a humanidade: - acabáraõ- e as dis
lancias, o mundo é Ullla sociedade. - O çapor, 
accclerando as communicaçõcs, reduzindo ai' di;
laDeias a inslanles, leI ando por loda a parle o 
ccnbecimeulo tios faclos, que inletessaO a hu
manidade, é iuconll',I,IIc1roenle uma poderosa 
de,coterla. 

Bem pequeno é aindd o lempo decorrido de 
poi" de . eu aperfeiçoamenlo, e no en lanlo quan
tas vanlagcn" e beni'licio naõ lem elle Irazidu 
mesme n'esse curlo espaço de lcmpo? 

Rcsla-ntJs 3 puh'ora. 
. Quando a nobreza pra rudo- qur ndo o fenda" 
ｨｳｭｾ＠ com. ｾｵｳ＠ gua!lles de ferro rudo alliquila I a 
e nau baila0 lJarr('lras, que o cuolhessem em 
seus ､･ ｳ ｡ｬｩｾ ｯｳ Ｎ＠ a dcsc,·leda da ｰ ｾ Ｑ＠ ｾｯｲ｡＠ mos
Irou, que a Igualdade era uma condioaõ social 
e qucm nab reconbece li grande pas. u: que n ￭ｓｬｾ＠
s? deo para a chilisaç:;ô? A carnificina, a bor
r.llel barbarid '·de, que se davaõ nas guerras an
ligas deseppa/ ecLu. e as guerras de bllje lem in
｣ｵｮｬ･ｳｬ｡ｈｬｾｬ･ｮｬ･＠ um carac\er mais compatil'cl 
com 05 senil menir da humanidade; além d'issu 
quanlas ｾ･ｺ Ｂ＠ n<lõ lem ella er,ido para manler 
e S!/slenlar o direito do fraco conlra o forle? e 
nao 'craõ laes ｲ･ｳｵｬｬ ｾ ､ｯｳＬ＠ uma demon,lracaõ 
｣ｯｮＮ｣ＱＮｵｾ･ｮｬ･＠ da inOuenciil cle lal descoberla sobre 
a cl\llIsaçaõ? en. dUlida. 

Ｚｩ｢｜ｬｓｯｾＮ＠ - A inOJencia beDefica fui a nossa 
UDlt;J ､｣ｭＨＬｮｳｬｬＧｾ｡［＠ dos abusos, que se lem fei
lo ti e las ､･［｣ｾ｢･ｲｬ｡＠ naõ nos cumpre lralar; 
Deos, concedelldo ao homem o lille arbilrio 
｣ｾｮｳ｣ｱｵ･ｮｬ･ｯＺ･ｮｬ･＠ deixllu-o sujeito aos ｡｢ｵｳｯｾ＠
e ｊｏｬ･ｾｰｲ｣ｬ｡ｯ ･ｳ＠ erruneas; e ' quizessemos lra
lar awda .por esse lad. diriamos, que naõ é 
em relaç;JU a descoberla, cuja primnia sus
ｬ ･ｮ ｬ｡ｾ ｯ＠ , ｇｾ･＠ em ｮＬ ｾ ｩ ｵ ｲ＠ n!lmero lem ell 's ap
p,.recldo;. ｾｬｏ､｡＠ por es e lado som s fclizes. 

flewp//lI/<l{iio. As arle>, as sciencias as 
lelra', ludll emfim quanto a hUlllanidade pôde 
querer ｾｾｲ｡＠ 'o('U cngrandecimenlo e prosperi
dade, sao podero,amenle ｡ｵｾｩｬｩ｡､｡ｳ＠ pela na
\cgal.aõ, e ptlu CQDlllIercio; o'cssc auxilio lem 
lalll em Lma parle . I" . lmp"r anllS.lma o 'apor e 
a Impren'a n' 0- dos h d . , • ,cor. eccn o (Iue a polvor a 
｣ｯｮｾｯｲｲ･＠ lamuem ao me, mo fim. Agora r
ｧｵｮＬｵ･ｾｯｳ＠ ｾｾｾ＠ a ｢ｵｾｳｯ｜｡Ｌ＠ e por con ･ｧｾｮＡ･＠

be a na\ ･ｾｯＬｬ＠ ,a influencia das oul ras des-
cü ｲｬ ｾ＠ lei ta o grao de c1e,acão quo e lhes 
ｱｾ｣ｲ＠ dar? Sem . b I . : a U so a , o mundo se ria co-
:(Ia e \" ·fP conhccido e apreri"do? Sem a bu -
'. _' e r lr. C< Ihcqurncia em a na<C"3Caõ ｾｳ＠
ｾ｡ｾＮｊｃＬ＠ C lanaõ brje DO ponlo de cn °rán ' . 
111 tio cm que ｾ･＠ at:haõ? .\ Inglaterra: 'd ｬ＿ｲｾｃｾ］＠

, 
ra, os Esrad rs-Unidos, o nosso abencoado Bra
sil me mo apresenlaria o magnifico éspeclar,ulo 
de grandeza e prosperidade, que nos enche de 
adOliracaõ e a sombro ? Inconlc,lal'elmenle naõ. 
E se, oaõ d.'ilai a qualquer povo a sua im
preo,a, o eu I'ap(lr e sua polvora, corlai-Ihe 
a 03\'rgaçaõ, e I ereis se os resu llados obtidos 
seraõ os me 'mos de que o'aquelles em que exis
tir esla. 

A' \ ista. pois, do que aeabaDlos de expen
der, em nossa opiniaõ ,I'enlre as qmllro des
caberias, del'e-se concederá bussola a primazia. 

DR . P. PEDERNEIRA. 

A'PEDIDO. 

Os ciumes de Carlinda. 

Tu dize>, minha Carlioda, 
Que ell não le consagro amor! 
Pois nflo lenho daulI provas 
De ser leu adoradur? 

Acaso julgas . meu anjo, 
Que á oll lra lenha ｡ｬｦ･ ｩｬＯｾｯＡ＠

Ah! nnnca creias rOl lil l, 
(",ue já dei- le o coração J 

Sim, minha b,'lIa CarJinda. 
O mru peito te a ma e adora, 
Como se ｾｭ｡＠ a um Deos 
E a \irg.'m Nussa Senhora! 

Ah! se 111 agora \ isses 
Minhas lagrimas correr, 
EOlão melhor saberi as 
Quanlo Dle fazes solfrer I 

Mas ah! ... lu nãn podcs \ er 
Porque de mim es las ､ｩｳｬ｡ｮｬｾＬ＠
Porem ao menos conhece 
Uue o meu peilu le é cunslanle. 

E pois, tem fé, esperaoc.a 
l'\a Divina Providencia; 
Que 1105 fara venlurosos 
Por sua santa clemencia I ! 

Ganchos. -1859, 

_ a: 

z. 

ANNUNCIOS. 

Precisa-se alugar uma e crava, ou mes
mo forra, que .aiba fazer lodo o ser\'iço ue 
uma ｣｡ｳｾ＠ ｾ･＠ famllla: quem a tiver e quizor 
alugar dlrlJ.a- se ao Campo uo Maneijo n.· 20 
Junlo a carIoca. 

＿ｩＺｾ＠ r_ua do Governador casa n. 1.3 alugão
se calxoe para enterros, bem como vender
se por comlDodo prelo. 

, ycnde-se um jogo de pedras de moinlJo, e 
\ afias peças pcrlcnCl'lIlcs á lafona, ludo 001'0, e 

por préço muito comodo: quem pretender 
prar dirija-so a esla Iypographia onde se 
cará qucm vende. 

Dinheiro a premio 

-

A pessoa que tem ?nnunciado dar dinhei. 
ro sobre qualquer obJecto de vulor, na 
ua ｐ［ｾｬ＠ n. 2 A : . mu?oll-se para o largo do 
pala CIO n. 9 10)11, Junto a padaria' e ab' ., d ' I contInua a escon tar ordenados, e encarre-
ga r-se de vender escravos ou cazas por con. 
la de seos donos. Das 9 as 2 da tarde, 

ｖｾｄ､ ･ Ｍｳ･＠ hum \eri'llDO na rua da Praia de ra
ra: JUlllo a chacara do SIII'. Sorrão, cnm h 
mCla braça,; dc frrnle e 90 e !,Inla$ de fundo, Com 
agua correllle denlro; Ira la-se na rua do Go. 
,'crDador n. 14.. 

Krsl? typogr?phia prrciza-se de um bom 
｣ｮｬｬｬｰｯｳｬ ｬ ＬＬ ｾ＠ , um ｉｭｰｲ ｾｳｳｯ ｲ＠ e 11m balcJor; um ou 
dous ｭ･ ｮｬｕ ｾｳ＠ qlle s3lbaõ deslribuir e compor, 
la mbem aCl'lla-se alguns meninos que queiraõ 
aprender a arle. 

Gral ifiêa- se generosamente a quem achar 
e levar ｾ＠ cas_a n. 6 da rua do Malto-grosso 
um bo.tuo ､ ｾ＠ br1TIianle de uma só pedra, 
que fOI perdido da mesma casa alé a rua 
de Principe canlo da caSa do Sr. Capella. 

CONIMERCIO. 

Preços correnles 

r 
n 
d 
g 

2 
f arinha ue mandioca 18450 saccO. ｾ＠
GOillllJa 158000 fi 
Feijão . 8$000. df 
l\lilho . 48400 . lil 
Amendoim • • 25000. de 
Arroz em casca , 28000 • 
Dilo pilJado . .128000 • 
favas. . • " . 3SiOO • 
Cou ros em cabcllos . • 8240 !ib. 1"1 
Scboll as • .248000 cenlo nio 
Alhos. . • . 38000.:n 
Cafú chumbauo.. 6S400 arroba, a 
DilO om casq uinha. 5S000. 
Assuca r hranco. . 680UO' 

• mascavo. il8200 
Bala las t nglezas. 58000 • 
Aguardente de ca nna 8340 medllO'1 
lI1ellauo , 8400 
Cal. . .245000 
Taboas de cos ladinho alli 

20 palmos. .• .138000 
Pranxões ue cedro • .248000 
Ripa de issara . , 38200 

Typographia Calharinensc de G. A. M. 
Largo dn Quarlel, casa n. 42. 
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